
1

SINCOR-PR DEFINE DATA DOS 
EVENTOS ESTE ANO PELO PARANÁ
	 Sincor-PR definiu as datas dos eventos que fará este ano 
em todo o Paraná. Serão oito, dos quais quatro workshops e 
quatro Mulheres em Ação. Página 5.

Veja como será o Plano de Desenvolvimento do Mercado de Seguros. Página 3

VEJA COMO PARTICIPAR

Seja um patrocinador

Quero participar

https://www.nota10.com.br/calendarioeventos2023.pdf
https://www.sincor-pr.org.br/veja-como-participar-dos-eventos-do-sincor-pr-este-ano/
https://www.nota10.com.br/calendarioeventos2023.pdf
https://www.sincor-pr.org.br/veja-como-participar-dos-eventos-do-sincor-pr-este-ano/
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Mensagem do Presidente

	 Olá meus amigos Corretores e Corretoras de Seguros!

	 Estamos divulgando a primeira edição da Crescimento Seguro deste 
ano, com informações importantes sobre o mercado de seguros e também 
do Sincor-PR.
 
	 Temos um mercado que está sempre em movimento. E, por isso, 
nesta edição trazemos matérias que destacam as novidades deste início 
de ano, como o recém-lançado Plano de Desenvolvimento do Mercado de 
Seguros.
 
	 E para podermos compreender esses novos caminhos e encontrar 
soluções conjuntas, programamos oito eventos pelo Paraná, ao longo do 
ano. Quatro workshops e quatro Mulheres em Ação.
 
	 Temos certeza de que essa volta à realização dos eventos presen-
ciais muito contribuirá para que, juntos, possamos analisar todas essas 
novas situações em busca de caminhos para a nossa profissão.
 
	 Espero que gostem da edição e nós, da Diretoria do Sincor-PR, esta-
remos sempre a seu lado. 
 
	 Uma ótima leitura e até a próxima edição.

https://www.nota10.com.br/videopresidenterevistamarco.mp4
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Plano quer levar seguros 
para 20% da população

	 A Confederação Nacional das 
Seguradoras (CNseg) lançou no dia 16 
deste mês de março o Plano de Desen-
volvimento do Mercado de Seguros, 
Previdência Aberta, Saúde Suplemen-
tar e Capitalização (PDMS). 
	 Lançado em São Paulo, propõe 
mudanças para o ecossistema do segu-
ro que deverão impactar o desenvolvi-
mento sustentável do setor e, conse-
quentemente, da sociedade.
	 PARANÁ PRESENTE - Os Corre-
tores de Seguros do Paraná estiveram 
representados na solenidade pelo Sincor-
-PR, por meio do Presidente Wilsinho Pe-
reira e do 1° VP José Antonio de Castro.
	 O Plano tem dois objetivos princi-
pais, aumentar a parcela da população 
atendida em 20% pelos diversos produ-
tos do mercado de seguros, previdência 
aberta, saúde suplementar e capitaliza-

ção e elevar 
o pagamento 
de indeniza-
ções, benefí-
cios, sorteios, 
resgates e 
despesas mé-
dicas e odon-
tológicas dos 
atuais 4,6% 
do PIB para 
6,5% do PIB.  

Hoje o percentual das pessoas que têm 
seguros está em pouco mais de 10%.

	 AUMENTO DO PIB - O presiden-
te da CNseg, Dyogo Oliveira, estima 
que, como consequência da implemen-
tação do Plano, em termos de receita, 
o mercado atinja 10% do PIB nacional 
em 2030.
	 “O Plano foi criado a partir da 
percepção de que o mercado de segu-
ros pode gerar mais reservas para a 
poupança nacional e direcionar mais 
recursos para 
importantes 
projetos nacio-
nais, ao apoiar 
iniciativas pú-
blicas e priva-
das. Assumi-
mos riscos das 
mais diversas 
atividades 
econômicas e 
oferecemos proteção aos indivíduos e 
às empresas”, ressalta Oliveira.  
	 No PDMS, foram definidos 4 ei-
xos de trabalho - imagem do seguro, 
canais de distribuição, produtos e efi-
ciência regulatória – divididos em 65 
iniciativas, que irão balizar as ações 
nesta indústria de 2023 a 2030, tanto 
no âmbito do setor público quanto no 
do privado.
	 MOTIVAÇÃO - O crescimento da 
indústria de seguros, apontado como 
um dos principais motivadores da cria-
ção do PDMS, já pode ser notado em 
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um levantamento produzido pela Con-
federação Nacional das Seguradoras, 
explica Alexandre Leal, diretor Técnico 
e de Estudos da CNseg e responsável 
pela coordenação geral do PDMS.  
	 “Os dados mostram um aumento 
no pagamento de indenizações, benefí-
cios, resgates e sorteios (sem Saúde e 

sem Dpvat), que somaram mais de R$ 
219,4 bilhões em 2022, volume 15,5% 
superior a 2021.  Quando falamos em 
arrecadação, o setor viu em 2022 a 
demanda avançar 16,2% em relação 
ao ano anterior, com mais de R$ 355,9 
bilhões em arrecadação (sem Saúde e 
sem Dpvat)”, disse.

FOLDER DETALHA PLANO ASSISTA AO VÍDEO QUE 
DESTACA PROPOSTA DO PLANO

Para saber mais sobre o 
Plano de Desenvolvimento 
do Mercado de Seguros, 
Previdência Aberta, Saúde 
Suplementar e Capitaliza-
ção (PDMS), clique AQUI. 

Assista também ao vídeo 
que detalha o Plano de De-
senvolvimento do Mercado 
de Seguros, o PDMS.

Veja AQUI.

http://www.nota10.com.br/videocnseg.mp4
https://cnseg.org.br/data/files/A4/30/29/A4/1BAE68105F480E683A8AA8A8/PDMS%20Completo_v3.pdf
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Veja as datas dos eventos do 
Sincor-PR este ano pelo Paraná

	 O Sincor-PR já definiu os eventos 
que irá realizar durante este ano nas 
diversas regiões do Paraná. Serão oito 
ao todo, sendo quatro talk-shows e 
quatro Mulheres em Ação.
	 Os talk-shows terão meio dia de 
duração cada, sendo realizados no pe-
ríodo da tarde, nas cidades de Casca-
vel, Curitiba, Londrina e Maringá com 
o tema “Novos rumos e caminhos para 
um novo mercado”.
	 Os Mulheres em Ação também 
serão realizados no período da tarde, 
nas cidades de Cascavel, Curitiba, Lon-
drina e Maringá.
	 Eles terão como tema “Inteligên-
cia Emocional” e serão ministrados por 
meio de palestra motivacional da coach 
Taiana Fagundes, que já fez uma apre-
sentação no Sincor-PR em Curitiba e 
também na reunião de planejamento, no 
final do ano passado em Foz do Iguaçu.
	 Segundo a responsável pela Co-
ordenadoria das Mulheres do Sincor-
-PR, Angélica Rocha, as palestras de 

Taiana estão sendo muito esperadas 
em todo o estado, pois as amostras 
ocorridas no ano passado foram muito 
surpreendentes. 
	 O Presidente Wilsinho Pereira 
destaca que detalhes sobre os eventos 
estarão sendo definidos nos próximos 
dias. “Depois da pandemia voltaremos 
a circular o Paraná com nossos even-
tos, que já se tornaram uma marca 
registrada do Sincor-PR, levando infor-
mação, atualização de mercado e con-
graçamento a todos os Corretores de 
Seguros Associados”.

Confira as datas dos eventos

      TALK-SHOW
Curitiba/P.Grossa - 11 de maio
Maringá - 15 de junho
Londrina - 10 de agosto
Cascavel - 19 de outubro

    MULHERES EM AÇÃO
Cascavel - 27 de julho
Londrina - 21 de setembro	
Maringá - 26 de outubro	
Curitiba - 7 de dezembro

Obs.: Será disponibilizado transporte pelo Sincor-PR 
de Ponta Grossa para o evento de Curitiba.

Obs.: O Sincor-PR está avaliando a realização 
do Mulheres em Ação em Guarapuava.
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Conheça o Sesc-PR, 
um dos novos benefícios 

do Sincor-PR aos Associados
	 O Sincor-PR tem diversos benefícios 
aos Corretores de Seguros Associados. 
Nesta edição vamos destacar um deles, 
fechado recentemente, o do Sesc-PR.
 	 Se você é associado pessoa jurí-
dica pode se beneficiar desta parceria. 
São inúmeros os benefícios, extensivos 
a seus funcionários, seus dependentes e 
aos dependentes deles.  
	 Os que se enquadrarem nesta con-
dição, terão a oportunidade de  utilizar 
todos os serviços ofertados, nas áreas 
de cultura, educação, esporte e lazer, 
turismo, saúde e ação social.  

	 O Sesc-PR possui unidades em 36 
cidades do Paraná e você pode conferir 
detalhes no site www.sescpr.com.br. 	
	 Para você ter uma ideia, assista ao 
vídeo da unidade da praia de Caiobá.

Veja outros benefícios do Sincor-PR
	 Além destes benefícios, o Sincor-PR oferece 16 outros, que ofertam 
descontos ou preços diferenciados para os associados:

- Sicoob Euro Vale
- TopSeller
- Contabilidade On-Line
- Mentorias
- Certificação Digital
- Plano Odontológico 
DentalUni

- Plano de Saúde Uni-
med
- Dell
- Assessoria Jurídica
- Convenção Coletiva de 
Trabalho
- Comitê de Interlocução

- Seguro RC Corretor
- Clube de Benefícios 
CBCor
- Seguro de Vida
- Escola de Negócios e 
Seguros (ENS)
- LGPDCor

	 Você pode saber um pouco mais sobre cada um deles acessando AQUI. 
      Para falar com o Sincor-PR sobre estes benefícios ligue (41) 9 9830-3737.

https://www.sescpr.com.br/lista-de-unidades/
https://www.sescpr.com.br/lista-de-unidades/
http://www.sescpr.com.br
https://youtu.be/E81buaDOJ-Y
https://youtu.be/E81buaDOJ-Y
https://www.sincor-pr.org.br/beneficios/
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Em 2022, pessoas seguradas 
receberam mais de R$ 14 

bilhões em benefícios
	 Estudo consolidado pela Federação 
Nacional de Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi), com base nos dados da Su-
perintendência de Seguros Privados (Su-
sep), mostra que em 2022 foram pagos 
R$ 58 bilhões em prêmios diretos de se-
guros de pessoas, superando o resultado 
de 2021 em 13,1%. 
	 Do montante, quase metade (47%) 
se refere às modalidades de Vida (indi-
vidual e coletivo) que juntas somaram 
R$ 27 bilhões, um incremento de 15,1% 
sobre o acumulado do ano anterior. Em 

seguida, com par-
ticipação de 29% 
no total, o seguro 
Prestamista re-
gistrou R$ 16,7 
bilhões em prê-
mios e uma varia-
ção de 7,1%.  Em 
seguida aparecem 
os acidentes pes-
soas, com 13%.

	 O maior crescimento foi do ramo 
Viagem, 166,7% superior em prêmios a 
2021, sendo um reflexo da retomada do 
turismo, passado o período mais inten-
so da pandemia da covid-19. Os seguros 
Funeral e Doenças Graves / Terminais 
também alcançaram números relevantes 
no período, crescendo respectivamente 
15,1% e 18,9%.

	
	 RETORNO À SOCIEDADE - Em 
termos de benefícios à população segura-
da, foram pagos R$ 14 bilhões de janeiro 
a dezembro de 2022. O valor caiu 18,9% 
em relação ao registrado no acumulado dos 
doze meses anteriores, quando o segmento 
foi impactado fortemente pela pandemia da 
covid-19. Vale destacar que os pagamentos 
de benefícios em função da covid-19 caí-
ram de R$ 4,83 bilhões em 2021, para R$ 
1,18 bilhão no ano seguinte. 
	 Novamente, os seguros de Vida 
(individual e coletivo) se destacaram 
também pelo valor pago em benefícios - 
de R$ 8,1 bilhões, embora apresentando 
queda de 25,9% quando comparado ao 
ano prévio. O Prestamista, que obteve 
participação de 18% nos sinistros pagos 
em 2022, caiu 30,2% na mesma base 
de comparação. 



8

Seguro Rural

Veja quais as principais 
causas de acidentes com 

máquinas no campo
	 O uso de máquinas agrícolas é fun-
damental para a realização de plantios, 
operações de pulverização e fertilização 
e para a colheita de lavouras. Por isso, 
imprevistos que prejudiquem o funciona-
mento das máquinas podem ter um seve-
ro impacto na qualidade das operações e 
no planejamento de safra.
	 Entre os meses de janeiro e feverei-
ro, por exemplo, a quebra de uma colhei-
tadeira ou trator pode atrasar a colheita 
da soja e deixar os grãos à mercê do 
clima por mais tempo no campo, preju-
dicando a qualidade desses produtos. “A 
interrupção dos trabalhos de campo devi-
do a uma quebra de máquina pode gerar 
mais perdas financeiras do que o prejuízo 
com o conserto do equipamento”, opina 
Guilherme Frezzarin, superintendente de 
agronegócio da FF Seguros, empresa de 
assessoria, de Belo Horizonte.
	 A intensificação de uso do maqui-
nário durante a colheita da safrinha de 
milho, em meados de junho a agosto, 
também eleva os riscos de acidentes. 
Dessa forma, os agricultores precisam 
prevenir esses problemas com boas práti-
cas de manutenção do maquinário, pre-
zando pela boa lubrificação e substituição 
dos componentes desgastados, além de 
investir em um seguro para minimizar 
prejuízos financeiros quando houver aci-

dentes ou colisões.
	 De acordo com uma amostragem de 
mil sinistros registrados no período entre 
2019 e 2022, foram mapeados por segu-
radoras que oferecem este tipo de cober-
tura, os principais riscos que causaram a 
interrupção dos trabalhos de campo com 
máquinas e implementos, provocando a 
perda total do equipamento segurado ou 
gerando a necessidade de indenização ao 
produtor pelos reparos realizados.
	 As apólices davam cobertura a 
diversas máquinas e implementos, como 
plantadeiras, tratores, pulverizadores, 
colheitadeiras, pivôs e bombas de irriga-
ção, motoniveladoras, vagões forrageiros, 
retroescavadeiras, escarificadores, entre 
outros. “Já tivemos um sinistro acionado 
porque o sistema de uma colheitadeira foi 
muito danificado pela entrada de uma pe-
dra com cerca de 20 centímetros. Nesse 
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caso, o produtor recebeu uma indeniza-
ção de R$ 150 mil”, exemplifica Frezzarin.
	 COLHEITADEIRAS -  Segundo o 
ranking, as colheitadeiras foram as má-
quinas que mais sofreram acidentes ou 
colisões, representando 34,3% das ocor-
rências analisadas no levantamento. Em 
sua maioria, os sinistros ocorrem devido 
aos acidentes por variados motivos, como 
batidas e a entrada de pedras e pedaços 
de madeira na plataforma da colheitadei-
ra que acabam danificando componentes.
	 Após colisões ou acidentes, que fo-
ram a causa de 29% dos casos de colhei-
tadeiras sinistradas, os incêndios foram o 
segundo maior fator de risco, com 9,7% 
do total de sinistros de colheitadeiras. 
	 TRATORES - Os tratores ocuparam 
o segundo lugar no ranking de máquinas 
agrícolas sinistradas, com 27,5% do to-
tal registrado. A causa predominante foi 
representada por acidentes ou colisões, 
com 54% do total de sinistros de tratores 

da amostragem analisada.
	 Os interessados em mitigar os ris-
cos de acidentes das máquinas agrícolas 
e equipamentos podem contratar seguro 
patrimonial rural ou seguro de penhor 
rural. A modalidade patrimonial rural ofe-
rece coberturas básicas contra acidentes, 
roubo e furto mediante arrombamento. 
O produtor pode optar por contratar co-
berturas adicionais contra furto simples, 
danos elétricos, quebra de vidros, incên-
dio, raio e explosão, entre outras opções. 
	 O seguro de penhor rural traz as 
mesmas opções de coberturas e vanta-
gens para proteger o maquinário. Porém, 
pode ser contratado somente nos casos 
em que as máquinas e equipamentos 
foram adquiridos por meio de financia-
mento. Isso ocorre porque o seguro de 
penhor rural visa proteger bens dados em 
garantia às instituições financeiras e terá 
o nome do banco credor como beneficiá-
rio na apólice.

Seguro Rural paga mais de R$ 10 bilhões em 2022
	 O seguro Rural vem se consoli-
dando como um dos mais importantes 
instrumentos da política agrícola bra-
sileira, pois permite que o produtor 
se proteja contra perdas decorrentes, 
principalmente, de fenômenos climá-
ticos adversos, como o vivenciado na 
produção de grãos da safra 2022/2023. 
	 Segundo a Confederação Nacio-
nal das Seguradoras (CNseg), o seg-
mento pagou mais de R$ 10,5 bilhões 
aos produtores em indenizações em 
2022, um aumento de 47,1% ante o 
mesmo período do ano anterior.
 	 Em 2023, a Confederação projeta 
que o seguro Rural cresça mais 7,3%. 
“Com o aumento constante na ocorrência 

de eventos climáticos severos, o produtor 
rural, cada vez mais, enxerga o setor de 
seguros como um forte aliado na saúde 
financeira do seu negócio”, destaca Ayres.
 	 No ranking dos três principais 
estados do segmento, a Região Sul do 
país teve destaque. O Rio Grande do Sul 
foi o estado com a maior procura pelo 
produto, com R$ 2,5 bilhões, e o segun-
do em indenizações pagas, com R$ 3,2 
bilhões. O Paraná ficou em primeiro em 
total pago ao produtor rural, com R$ 
3,3 bilhões, e segundo em arrecadação, 
com R$ 2,3 bilhões. No Sudeste, São 
Paulo fecha o ranking em terceiro na 
arrecadação (R$ 2,1 bilhões) e na inde-
nização (R$ 1,3 bilhão).
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Mercado de seguros 
continua crescendo. Veja 

dicas para surfar nesta onda
	 O mercado de seguros tem regis-
trado faturamento positivo, ano após ano. 
Para se ter uma ideia, foram 21,2% a 
mais em 2022 em relação a 2021. Diante 
desse cenário, os Corretores de Seguros 
podem aproveitar o momento de valori-
zação do mercado a seu favor. Para isso 
reunimos algumas dicas.
	 A primeira é estar atento às opor-
tunidades de negócio. No último ano, 
os microsseguros tiveram um aumento 
de 78%, conseguindo obter uma receita 
maior do que no ano anterior. 
	 Atualizar-se sobre as opções que 
esses seguros podem oferecer, muitas ve-
zes, abre oportunidades para o Corretor 
complementar outros seguros tradicionais 
na hora de fechar uma venda.
	 A segunda dica é lembrar-se de que 
um atendimento especializado faz a total 
diferença. Procurar entender a necessida-
de do cliente e ter conhecimento sobre os 
produtos são excelentes ferramentas no 
momento de negociação. Portanto, não 
se esqueça de estudar bem o portfólio e o 
material que está trabalhando. Um dife-
rencial é estar por dentro dos principais 
acontecimentos do mundo, como mu-
danças climáticas ou desastres naturais e 
outros temas relevantes.
	 A terceira dica para o Corretor é 
atenção para organizar demandas x tem-

po. Uma boa gestão do trabalho pode 
proporcionar resultados positivos, alinha-
dos com qualidade de vida no trabalho. 
Muitas seguradoras oferecem aplicativos 
que podem auxiliar o Corretor com infor-
mações sobre a carteira de clientes com 
mais agilidade, organizar as demandas 
em uma matriz de tempo, estabelecendo 
prioridades e oferecendo insights ao pro-
fissional para as tomadas de decisões. 
	 Alguns aplicativos também ajudam 
o Corretor de Seguros na consulta a pro-
postas comerciais, no compartilhamento 
de informações com o segurado e com o 
controle da lista de apólices.
	 O ideal, então, é mergulhar nas 
inovações ofertadas e se atentar ao aten-
dimento e serviços oferecidos para ter um 
desempenho ainda melhor nos negócios 
ao longo do ano.
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Seguradoras fecham 2022 
com alta no faturamento e 

queda de sinistralidade
	 O setor de seguros fechou 2022 com 
variação positiva no faturamento de 21,2% 
em relação a 2021, representando R$ 30,2 
bilhões a mais em prêmios emitidos, tota-
lizando R$ 172,1 bilhões. É o que mostra a 
28ª edição do Boletim IRB+Mercado, rela-
tório mensal da plataforma IRB+Inteligên-
cia divulgado no final de fevereiro.
	 Os segmentos que mais se des-
tacaram foram Rural e Automóvel, am-
bos com variações positivas de 39,9% e 
33,3%, respectivamente, na comparação 
com 2021. Em dezembro, a alta do fatu-
ramento chegou a 15,7% ante o mesmo 
mês no ano anterior.
	 A sinistralidade geral do setor fe-
chou o ano em queda. O índice de 49,3% 
é 1,8 ponto percentual (p.p.) menor que 
o registrado no mesmo período de 2021. 
A recuperação foi impulsionada, principal-
mente, pelos segmentos Vida (-13,7 p.p.) 
e Corporativo de Danos e Responsabili-
dades (-7,4 p.p.). Entre os dez primeiros 
grupos seguradores por faturamento, as 
maiores sinistralidades em 2022 foram 
da Allianz (79,3%), Liberty (60,2%) e 
Porto Seguro (58,3%). Já as menores, 
Zurich Santander (18,5%), Itaú-Unibanco 
(22,4%) e Caixa (27,5%).
 	 Apesar de o lucro líquido do setor 
de seguros ter caído 7,9% em dezembro 

do ano passado, o Boletim IRB+Mercado, 
que considera os dados públicos divul-
gados pela Susep em 20/02, indica que 
o lucro líquido das seguradoras é 88,1% 
maior no acumulado de 2022 que em 
2021: R$ 22,3 bilhões.
 	 Por segmento, Vida representou 
33,7% (R$ 58,1 bilhões) dos prêmios 
emitidos no ano passado, alta de 13,2%, 
devido, principalmente, aos produtos 
Vida, Prestamista e Viagem, que repre-
sentam 77% da carteira. A alta no seguro 
Viagem chegou, em 2022, a 157,4% ante 
2021. Impactada pela covid-19 nos últi-
mos anos, a sinistralidade do segmento 
registrou queda de 13,7 p.p., atingindo 
31,1% em 2022.
 	 Já Automóvel, que responde por 
29,8% do faturamento do setor (R$ 51,2 
bilhões), encerrou o ano com avanço de 
33,3% ante 2021, sob influência do aumen-
to do preço dos veículos. O mesmo fator 
impactou a sinistralidade que, no acumulado 
do ano, ficou em 69,5%, a maior já regis-
trada desde 2014, início da série histórica.
 	 A sinistralidade da linha Rural, que 
segue em evidência devido ao impacto de 
eventos climáticos atípicos, fechou em alta 
apesar da retração observada desde maio 
do ano passado: taxa de 92,2% em 2022, 
6,1 p.p. acima da registrada em 2021.
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SENADO DEVE DESARQUIVAR PL QUE TRATA DO SETOR DE SEGUROS

FOLDER RETRATA MERCADO DE SEGUROS NO BRASIL

BERKLEY APRESENTA SEGURO DE RC AMBIENTAL

	 Matéria do site da InfoMoney 
informa que o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), protocolou 
um requerimento, já assinado por 27 
senadores, para desarquivar projeto de 
lei que trata do setor de seguros.
	 O PL, que tramita no Congresso 
Nacional desde 2004, trata das obriga-
ções e direitos de corretores, seguradoras 
e clientes, com temas que vão desde a 
formatação dos contratos, para dar maior 
transparência nas regras e nos termos 

usados, até o pagamento de prêmios, va-
lores da garantia e da indenização.
	 Clique aqui para ler a matéria no 
site do InfoMoney.

	 Quem quiser conhecer o setor de 
seguros em detalhes pode ler a nova 
versão de folder divulgado este mês pela 
CNseg. A publicação apresenta a compo-
sição do mercado segurador e a estrutura 
do sistema de seguros privados e da saú-

de suplementar.
	 O material traz ainda números do 
setor, que em 2022 retornou à sociedade, 
em benefícios, indenizações, resgates, 
sorteios e despesas médicas e odontológi-
cas, R$ 454 bilhões.Veja o folder AQUI.

	 A Berkley Brasil Seguros reu-
niu Corretores de Seguros na sede do 
Sincor-PR no dia 15 deste mês com a 
finalidade de apresentar informações 
sobre a cobertura do seguro de Res-
ponsabilidade Civil Ambiental. 
	 O evento contou com apresen-
tação de Joaquin Neira, VP of Latin 
America, e Laila Lavalle, subscritora 
especialista no seguro de riscos am-
bientais. Também esteve presente o 
CEO Edson Toguchi.
	 A abertura foi feita pelo Presi-
dente Wilsinho Pereira, que deu boas-
-vindas aos participantes e destacou 
pontos importantes relacionados aos 

benefícios ofertados pela entidade aos 
Corretores Associados.
	 Confira AQUI a matéria completa no 
site do Sincor-PR, inclusive a apresenta-
ção feita pela companhia no Sincor-PR.

https://www.infomoney.com.br/minhas-financas/rodrigo-pacheco-pede-desarquivamento-de-projeto-de-lei-sobre-o-setor-de-seguros/
https://www.nota10.com.br/foldercnseg.pdf
https://www.sincor-pr.org.br/berkley-promove-cafe-da-manha-e-apresenta-seguro-de-rc-ambiental/
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DE OLHO
no mercado...

VEJA QUEM É O NOVO SUPERINTENDENTE DA SUSEP

IRB BRASIL RE REGISTRA PREJUÍZO 
LÍQUIDO DE R$ 630,3 MILHÕES EM 2022

	 Os Corretores de Seguros soube-
ram este mês quem é o novo Superin-
tendente da Susep, cargo ocupado por 
Alexandre Camilo no governo anterior: 
Alessandro Serafin Octaviani Luis.
	 Octaviani é Bacharel em Direito, 
Mestre em Ciência Política e Doutor 
em Direito Econômico e Financeiro 
pela Universidade de São Paulo (USP), 
possui larga experiência na práti-
ca jurídica, especialmente em temas 
de direito econômico, como o Direito 
Econômico da Concorrência e o Direi-
to Econômico do Seguro. Foi Conse-
lheiro do Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica 
(Cade) e é Pro-
fessor Doutor de 
Direito Econômico 
e Economia Polí-
tica da Faculdade 
de Direito da USP.
	 O novo 
Superintenden-
te deverá tomar 
posse ainda neste 
mês de março. 
Enquanto isso não acontece a autar-
quia segue sob o comando de Carlos 
Queiroz, Superintendente Substituto.

	 O IRB Brasil RE registrou pre-
juízo líquido de R$ 630,3 milhões em 
2022, comparado aos R$ 682,7 mi-
lhões verificados em 2021. Relatório 
divulgado pela companhia no último 
dia 8 mostra que a redução de 7,7% 
das perdas anuais ocorreu mesmo 
com o forte impacto negativo de sinis-
tros recentes, decorrentes de eventos 
climáticos atípicos na linha Agro e da 
covid-19 em Vida, que totalizaram 
cerca de R$ 1,2 bilhão em 2022.
	 No quarto trimestre do ano passa-

do (4T22), o ressegurador ficou próximo 
de atingir o ponto de equilíbrio, com 
prejuízo de R$ 38,8 milhões. Os nú-
meros do 4T22 foram impactados pelo 
resultado negativo de subscrição, de R$ 
152,8 milhões, e pelo resultado finan-
ceiro positivo, de R$ 153 milhões. Além 
da redução na base anual, a compara-
ção com o 2T22 (-R$ 373,3 milhões) e o 
3T22 (-R$ 298,7 milhões) mostra me-
lhora significativa do resultado líquido 
em relação aos trimestres mais afetados 
em 2022 pelas linhas Agro e Vida.
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Artigo

A elegância e o
mundo do trabalho

Luiz Marins

Luis Martins é antropólogo, consultor, palestrante e escritor - www.marins.com.br

	 Jamais confunda elegância com 
“frescura”. Não confunda elegância com 
superficialidade. Não confunda elegância 
com falsidade. Jamais confunda elegância 
com ausência de firmeza ou assertividade. 
	 A palavra elegância tem sua origem 
na palavra latina “eligere” que quer di-
zer “escolher”, “ser escolhido”, “ser elei-
to”. Ora, uma pessoa “elegante” é, pois, 
aquela que pelo seu comportamento ade-
quado à realidade, por ser polida, respei-
tosa, amigável, será sempre uma pessoa 
“escolhida” dentre as demais. 
	 Ninguém escolherá uma pessoa 
rude, grosseira, grotesca, grossa, tosca, 
mal-educada. Por isso as pessoas elegan-
tes são as escolhidas.  
	 Assim, uma pessoa elegante é uma 
pessoa educada; que sabe se comportar 
em público; que não fala o que não deve; 
que não se envolve em fofocas; que sabe 
se comportar ao comer; que se veste com 
sobriedade; que não fala alto demais; 
que devolve o que empresta; que não in-
vade espaços alheios; que sabe ouvir com 
atenção e respeito; que sabe dizer “com 
licença”; “por favor”; “obrigado(a)”; “me 
desculpe” - palavras mágicas de um com-
portamento elegante e que foram esque-
cidas em nosso vocabulário empresarial.  
	 Até mesmo as pessoas simples de 

uma organização devem cuidar da ele-
gância em seu sentido correto. Vejo pessoas 
que se vestem mal, de maneira inadequa-
da, mulheres com decotes ousados demais, 
roupas excessivamente justas e impróprias 
a um ambiente de trabalho. É preciso ter 
elegância ao trajar, com o uso de maquia-
gem, com as escolhas que faz. Da mesma 
forma vejo homens malvestidos, com rou-
pas que seriam mais apropriadas a um final 
de semana, chinelos, camisetas, camisas 
sujas, etc. Não estou advogando que use-
mos roupas caras, de grife ou sofisticadas. 
Estou falando de um bom senso ao vestir, 
adequado a um ambiente profissional.  
 	 A elegância é necessária porque 
todos nós passamos as oito melhores ho-
ras de cada dia e os 35 melhores anos da 
vida no trabalho. Um ambiente “elegante” 
dignifica a vida, pois ser elegante é ser ci-
vilizado. E a falta de civilidade tem levado 
empresas até a prejuízos, pois um am-
biente ruim não atrai pessoas de talento. 
	 Ninguém deseja trabalhar em am-
bientes rudes, grossos, onde a falta de 
educação e a ausência de polidez são 
o padrão. E lembre-se de que pessoas 
elegantes são pessoas simples, humildes, 
especiais e, por isso, são eleitas entre as 
demais. Seja simplesmente elegante!  
	 Pense nisso. Sucesso! 

http://www.marins.com.br
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Confira as últimas edições da revista

Crescimento Seguro

1

SINCOR-PR PÉ NA ESTRADA 
LEVA INFORMAÇÕES PARA 
CORRETORES DE SEGUROS

 Com o arrefecimento da pandemia, foram retomadas nes-
te segundo semestre as ações presenciais do “Sincor-PR Pé 
na Estrada”, para levar informações aos Corretores de Segu-
ros de diversas regiões do Paraná. Em algumas dessas locali-
dades também foram realizadas reuniões intersindicais, com 
a participação do Sindseg-PR/MS. Página 3

Veja também nesta edição:

- Veja os benefícios que o Sincor-PR oferece a Associados. Página 7;
- Coordenadoria da Mulher reúne Corretoras para Bate-Papo com Café. 
Página 11;
- Sincor-PR faz reunião para elaborar planejamento para 2023. Página 14.

1

Expediente

UM EVENTO QUE 
ENTROU PARA 

A HISTÓRIA
O Congresso Sul Brasileiro dos 
Corretores de Seguros, o Brase-
sul 2022, organizado pelos Sin-
cors do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, nos dias 26 
e 27 de maio, em Foz do Igua-
çu, no  Rafain Palace Hotel & 
Convention Center, entrou 
para a história dos grandes 
eventos do mercado de 
seguros. Página 4
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